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Como uma cebola
“O choro pode durar uma noite, mas a alegria vem pela manhã”. Salmos 30.5
“A vida é como uma cebola; você
descasca uma camada de cada vez e
às vezes você chora” (Colleen
Spencer - Assistente de Diretoria
na Universidade de Maine-USA)

Muitos são os desafios em
nossa caminhada neste mundo.
Muitos são os obstáculos a vencer.
Muitas são as dificuldades a
superar. Muitos são os momentos
de choro e muitos, também, são
os momentos de alegria.

Quando Jesus Cristo está pre-
sente em nossos corações, po-
demos passar por lutas, dificul-
dades, angústias e sofrimentos,
porém, o fato de sabermos que
Ele está ao nosso lado, que tem
propósitos para edificar nossas
vidas e fortalecer nossa fé, nos dá
ânimo que não encontramos em
nenhum outro lugar.

Cada camada da “cebola da
vida” é descascada com a firme
convicção de que nada poderá

impedir a nossa bênção e felicida-
de. Enfrentaremos bravamente os
percalços do caminho e, com con-

fiança e determinação, chegare-
mos ao lugar almejado e comemo-
raremos a realização de todos os

nossos sonhos.
Muitas são as dicas apresenta-

das por donas de casa para que a
cebola seja descascada sem pro-
vocar choro. Uma delas é conser-
vá-la debaixo de água.

Quando colocamos nossas vi-
das debaixo da graça de Deus,
não sentimos os efeitos do choro
que a cebola dos dias nos reserva.
Nossa vida é “purificada com a la-
vagem da água, pela palavra”.
Mas, mesmo que os momentos de
choro sejam inevitáveis, com Cris-
to sabemos que a tristeza durará
uma noite e a alegria logo virá, pe-
la manhã.

Confiemos nEle, esperemos
nEle, todo o choro passará e a feli-
cidade nos acompanhará por toda
a eternidade.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Confiemos nEle, esperemos nEle, todo
o choro passará e a felicidade nos

acompanhará por toda a eternidade”.
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 19:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Nerilza Correa dos Santos (45) 9825-1005
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
José Carlos Ramos (45) 8814-0967

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Grupo de Estudo Bíblico
                               nas casas

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

Economia de água

Antes de anotar todas as dicas
de economia de água é bom lem-
brar que a empresa responsável
por tratar e levar a água para os
moradores da cidade é a Manaus
Ambiental. A água desperdiçada
não pode ser aproveitada nem
por você, nem pelos outros e nem
pela Manaus Ambiental. Então
quando alguém desperdiça todos
perdem, inclusive a natureza!

Aqui você pode aprender a
fazer a sua parte evitando des-
perdício e garan-
tindo economia
na conta de água!

É importante
saber: Nas contas
de água todo o
volume registra-
do pelo hidrôme-
tro é considerado
consumo e esse
aparelho apura
estes três fatores:

C o n s u m o
efetivo - O que é percebido co-
mo consumo real. Varia de acordo
com as necessidades em cada
domicílio.

Desperdício - Perdas volun-
tárias durante as atividades do-
mésticas e causadas pelo mau uso
da água e por maus hábitos.

Vazamento - Perdas involun-
tárias, geralmente não aparentes,
em torneiras, sanitários, caixas
d’agua e outros.

Por isso é tão importante evitar
desperdícios de água e reparar
os vazamentos para conseguir re-
duzir os valores das suas contas.

Fique de olho nas Dicas de
Economia!

Cheque vazamentos em ca-

nos e não deixe torneiras pingan-
do. Um gotejamento simples, po-
de gastar cerca de 45 litros de á-
gua por dia.

Deixe pratos e talheres de
molho antes de lavá-los.

Aproveite a água da chuva
para aguar as plantas e o jardim.
As plantas absorvem mais água
em horários quentes, então mo-
lhe -as de manhã cedo ou no fim
do dia.

Feche a torneira quando esti-
ver escovando os
dentes ou fazen-
do a barba. Só a-
bra quando for u-
sar. Uma torneira
aberta por 5 mi-
nutos desperdiça
80 litros de água.

Em vez da
mangueira, use
vassoura e balde
para lavar patios
e quintais. Uma

mangueira aberta por 30 minu-
tos libera cerca de 560 litros de
água.

Reaproveite a água da sua
máquina de lavar para lavar a
calçada.

Saber ler o hidrômetro é muito
simples e pode ajudar a detectar
problemas como vazamentos,
percebidos pelo consumo fora do
normal.

Não tome banhos demorados,
5 minutos são suficientes. Uma
ducha durante 15 minutos con-
some 135 litros de água.

Antes de lavar pratos e pane-
las, limpe os restos de comida com
uma escova ou esponja e jogue
no lixo.

Dicas para consumir sem desperdícios

“A água
desperdiçada não

pode ser
aproveitada nem

por você, nem
pelos outros (...)”.
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Prezados irmãos e amigos, leitores do Jornal da Casa, desejo
a todos uma ótima leitura eque os artigos publicados possam
trazer edificação e encorajamento para cada um.

Nesta edição, em especial, gostaria de felicitar a todas as
mulheres pela passagem do Dia Internacional da Mulher
(8 de março). Nossa oração é que você possa desfrutar das
bênçãos que Deus tem reservado para ti e procurar sempre
compreender o seu verdadeiro valor.

O que vemos hoje na mídia, de maneira geral, é uma
vulgarização da mulher através de propagandas, onde a
mulher está sendo usada como se fosse um material de
consumo, fugindo totalmente do
propósito de Deus.

Mulher, você é uma Obra Prima de
Deus, Ele te fez única, por isso busque
em Deus o seu verdadeiro valor. Parabéns.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Dia internacional
da mulher

“Você tem que aprender com os erros dos
outros; é simplesmente impossível viver o
suficiente para aprender sobre todos os erros
apenas por si mesmo”. Sam Levenson

Olhe com
atenção
Quanto mais amorosamente e
com mais gratidão você olha para
a vida, mais valor você passa a dar
a ela.  Quanto
mais você a apre-
cia nesse mo-
mento, mais posi-
tivamente você
pode influenciar a
qualidade dela.
 Olhe com aten-
ção redobrada e
você encontrará
algo de bom em
toda e qualquer
situação.  A pers-
pectiva pela qual você vê o mundo
determina aquilo que realmente
você irá ver. 

Com uma grata e positiva
perspectiva você verá oportunida-
des de crescimento, realizações,
gratificações e alegria.  Com as
melhores expectativas, você irá
desfrutar o melhor de todos os
possíveis resultados. Aparente-
mente, hoje pode parecer um dia
igual a todos os outros.  Porém, o-
lhe para além da superfície e você
verá inúmeras possibilidades nes-

te momento.
Espere ver bondade, beleza,

valor e oportunidades e você as
encontrará.  Olhe
com atenção.  O-
lhe com um cora-
ção amoroso e os
verdadeiros te-
souros da vida
surgirão  com cla-
reza diante de vo-
cê.  A real beleza
da vida - dádiva
preciosa de Deus
- está aqui neste
momento.  Olhe

com atenção e você a verá. 

Para Meditação: 

 ”Aguardo ansiosamente e espero
que em nada serei envergonhado.
Ao contrário, com toda a determina-
ção de sempre, também agora Cris-
to será engrandecido em meu corpo,
quer pela vida, quer pela mor-
te” Filipenses 1.20.

Pr. Nélio da Silva

“A perspectiva
pela qual você vê

o mundo
determina aquilo

que realmente
você irá ver”.
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,
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�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR
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Questão de escolha
“Não vos enganeis: as más companhias corrompem os bons costumes”. 1 Coríntios
15.33
Beatriz era uma jovem linda, be-
la. Se quisesse poderia ter sido
miss ou top model, quem sabe.
Sempre sorridente, simpática,
alto astral, ela contagiava a todos
ao redor. Não nascera num lar
cristão, mas desde cedo, ainda
criança, frequentara uma igreja
perto de sua casa. Levada por
seus pais foi nessa igreja que Bia
cresceu ouvindo a palavra de
Deus, sempre assídua na escola
bíblica, cultos, vigílias... Aos tre-
ze anos, num belo domingo de
sol, a jovem desceu às águas do
batismo. Pouco tempo depois e
depois de busca incessante, com
oração e jejum, ela foi batizada
com o Espírito Santo. O tempo
passou e ela estava cada vez
mais envolvida com a obra de
Deus. Ora professora da escola
bíblica, ora líder de ministério,
Beatriz era um exemplo a ser se-
guido e inspirava a criançada.
Quando impunha as mãos em
oração sobre alguém, ela movia
os céus e as bênçãos aconteciam.
No ministério de louvor, ela to-
cava e cantava e adorava como
ninguém. A impressão que dava
é que ela nunca abandonaria a
fé, que jamais sairia da presença
de Deus. Mas o tempo iria pro-
var o contrário. Beatriz começou
a se envolver com um grupo de
amigos no colégio e passou a fre-
quentar mais os shoppings do
que a igreja. Desses amigos, ne-
nhum era cristão. Nenhum. No
princípio ela começou a faltar

um culto aqui, outro acolá, às
vezes não aparecia no ensaio do
ministério de louvor. Ultima-
mente, Beatriz andava muito es-
tranha, não era mais a mesma.
Incluindo seus pais, todos per-
ceberam as mudanças repenti-
nas da jovem. Teria ela se deixa-
do seduzir pelo mundão? A res-
posta é sim. Para frequentar a
primeira balada ela mentiu aos
pais que iria a um encontro com
o grupo de jovens da sua igreja.
A primeira tatuagem foi feita no
ombro. Beatriz havia pratica-
mente abandonado suas ativi-
dades na igreja. Seu olhar, antes
brilhante, andava opaco. A se-
gunda tatuagem foi na nuca, e o
primeiro piercing, no nariz. Cor-
tou os cabelos longos e pintou
de lilás. A terceira tatuagem ela
dizia, maliciosa, que não podia
mostrar pra qualquer um. Estava
num lugar íntimo. Mais tarde
soube-se que muitos garotos do
bairro haviam visto essa tatua-
gem.

O tempo passou e Bia che-
gou aos vinte anos. Ainda uma
menina. Havia abandonado a
igreja definitivamente. Dizia
que estava dando um tempo. I-
númeras vezes ela prometeu,
entre lágrimas, que iria voltar. A-
penas promessas. Para deses-
pero e sofrimento de seus pais,
ela amanhecia nas baladas e
chegava à casa fedendo álcool e
fumo. Constantemente era vista
nos bobódromos da cidade, cer-

cada de bêbados e algazarra. Por
mais que alguém tentasse con-
vencê-la a abandonar tudo e vol-
tar para Deus, ela ignorava. Não
ouvia nem os pais, nem seu pas-
tor. Começou a namorar um su-
jeito estranho, pra não dizer si-
nistro. É claro que seus pais não
aprovaram o namoro. Mas fazer
o quê, ela dizia que era dona do
seu nariz!

Naquela tarde chuvosa de sá-
bado Beatriz parecia tristonha,
apesar de ser seu aniversário.
Pra comemorar, seus pais prepa-
ravam um jantar especial. Paci-
entemente, eles esperavam que
a filha voltasse a ser a menina
doce de sempre. Criam que ela
ainda iria se redimir e voltar a
seguir nos caminhos do Senhor.
Aliás, os pais sempre acreditam!

Pouco antes do jantar o tal
namorado apareceu com sua
moto de barulho ensurdecedor.
Trocaram duas ou três palavras
e a moça comunicou aos pais
que iria sair. Mesmo eles argu-
mentando que o jantar estava
quase pronto e os convidados
chegando, ela ignorou e saiu
com o namorado, em alta veloci-
dade. Seus pais não sabiam, mas
ela havia combinado com a tur-
ma pra irem a uma festa rave
que aconteceria num sítio numa
cidade próxima. Era lá que ela
pretendia comemorar seu ani-
versário.

A notícia do acidente chegou
pelo celular. A polícia informou

que o motoqueiro estava em al-
ta velocidade e tentou uma ul-
trapassagem num local proibido.

O velório de Beatriz foi co-
movente. Ninguém conseguia
entender as mudanças que ocor-
rera na vida daquela jovem.

A Palavra de Deus ensina
que os jovens devem atentar pa-
ra a Sua Palavra e guardar as
instruções dos pais. Se não hou-
ver obediência a esses princípios
os jovens se tornarão alvos fáceis
do diabo. Ao se envolver com
pessoas que não tinham a mes-
ma fé a bela Beatriz foi fisgada
pelas paixões da mocidade, pai-
xões das quais a Palavra diz que
se deve fugir (2 Timóteo 2.22).

A história de Beatriz, que vo-
cê acaba de ler, mesmo verossí-
mil, trata-se de ficção. Escrevia-
a apenas para ilustrar aquilo
que, infelizmente, ocorre com
muitos jovens cristãos. Não se
pode dar bobeira, brincar com o
inimigo. Aprendi ainda criança
que quem brinca com fogo acaba
se queimando. Infelizmente, a-
pesar de todo conhecimento que
tinha, Beatriz fez a escolha er-
rada.

Nobre leitor, se você tiver se
afastado dos caminhos do Senhor,
ainda hoje é tempo de voltar!

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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Ministério de música na
igreja

Discorreremos abaixo Três
princípios básicos para o
Ministério de Música.

 O Rei Davi é o responsável
por inserir a música no culto de
Israel, por isso usaremos co-
mo base 1 Crônicas 25.1 onde
mostra aspectos básicos para esse
serviço tão importante para a
igreja. 

“Entenda-se: quando usarmos
Ministério de Música, abrange to-
da a parte de arte: dança, teatro,
som, imagem, etc... O princípio é
o mesmo.

 Texto base: 1 Crônicas 25. 1 -
 E Davi, juntamente com os capi-
tães do exército, separou para
o ministério os filhos de Asafe, e
de Hemã, e de Jedutum, para pro-
fetizarem com harpas, com címba-
los, e com saltérios (com música).

 1º Principio:  Ministério
(Serviço)

 1 Crônicas 25.1 - E Davi,
juntamente com os capitães do e-
xército, separou para o  ministério.

 Ministério: Serviço, servir – o
rei Davi está indicando o primeiro
objetivo do ministério de música
na igreja, que é servir o corpo de
Cristo. Deus nos separou para
servir a noiva, a igreja do Senhor
Jesus.

 Na Bíblia seis palavras
traduzem Ministério, sendo uma
em hebraico cinco em grego:
Mesharet (hebraico), Diákonos,
Uperetes, Leitorgós, Doulos e

Latreia.
Todas significam Serviço, mas

em áreas diferentes. A que mais
identifico ao Ministério de música
é: Latreia (Serviço em Adoração)

Latreia: Serviço com adoração
– indica qualquer serviço feito a
Deus em adoração, não apenas a
adoração cantada, tocada, falada,
mas todo serviço desempenhado
ao Senhor por um adorador, desde
a limpeza da congregação até aos
que ministram no púlpito, tudo
é Latréia.

 Enquanto não entendermos
que antes de sermos músicos
precisamos ser Servos, ficará difícil
nossa atuação na obra do Senhor.

A música, assim como todos os
ministérios desempenhados den-
tro do corpo de Cristo tem por ob-
jetivo e propósito edificar a igreja,
ajudar a construir esse edifício
que cresce em direção a Cristo.
Quando o músico/cantor não en-
tende o seu papel, ele acaba
omitindo muitos dos seus
afazeres, acaba tocando para si,
cantando para si, fazendo música
para si.

 Todo dom/talento/ministério
que não seja direcionado ao corpo
de Cristo, é direcionado a si
mesmo.

2º Principio: Profecia

 1 Crônicas 25.1- parte B- ...
  para profetizarem...

 Eis aqui o segundo aspecto
prático do ministério de música:
Profetizar.

 Não existe no mundo outro
livro mais profético do que a
Biblia, ele abrange a profecia do
inicio, meio e fim da humanidade.

 2 Pedro 1.21- Porque a profe-
cia (Biblia) nunca foi produzida
por vontade de homem algum,

mas os homens santos de Deus
falaram inspirados pelo Espirito
Santo.

 Por isso a música quando tem
compromisso com a palavra (Bí-
blia) exerce um carater profético,
essencial para a edificação da igreja.

A música do reino deve levar a
mensagem do reino, por isso deve
ter como base a profecia (a Bíblia).
A escritura sagrada é o ponto de
partida do canto cristão, e no fato
da música ser um poderoso veí-
culo de comunicação deve condu-
zir a palavra de Deus, daí torna-
se uma música profética.

Partindo desse pensamento, 
entendemos então que, todo músi-
co/cantor é um profeta, pois ele vive,
fala e canta a poderosa mensagem

profética do Reino de Deus.
 Como profetas precisamos:
 Viver a Palavra - Lâmpada

para os meus pés é a tua palavra
e luz para os meus caminhos (Sal-
mo 119-105 )

Viver a palavra, ter uma vida
santa e consagrada ao Senhor é
tarefa básica para nós. No mundo
Espiritual o profeta é atestado
pelo que vive.

Deus se importa mais com a
minha vida, do que com a
minhaperformance.

Vale ressaltar que a função do
Profeta é falar da parte de Deus,
portanto ele precisa ser um canal
limpo do agir de Deus.

Falar a Palavra – A minha
lingua falará da tua palavra, pois
todos os teus mandamentos são
justiça ( Salmo 119.172 )

Davi informa o que deve sair
da boca de um ministro de música:
a palavra, a Biblia, a profecia. E
imprescindivel a um profeta que
ele tenha sede e fome da palavra,
para nao falar,cantar, tocar de si
mesmo.

Cantar a Palavra – A Ti, ó for-
taleza minha, cantarei salmos
(Salmos 59.17)

O canto do reino tem como
fonte a Biblia, a mensagem do
Reino. (Salmos 87.7)

Continua...

Chico Fernandes Jr.
www.danielsouza.com.br
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“A música do reino deve levar a
mensagem do reino”.
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A era do gelo
“Quando porém vier o Filho do homem, porventura achará fé na terra?”
Lucas 18.8
Bem sei que alguns não concor-
darão com alguns termos e colo-
cações nesta série de mensagens.
Digo já te antemão que respeito
a opinião de todos!

A Era do Gelo!
Não, não estou falando da sur-

preendente animação que se pas-
sa a mais de 20 mil anos, quando
a terra ainda era um mundo pré-
histórico e se dá o início da “Era
do Gelo”. Tampouco estou me re-
ferindo ao filme “O Dia Depois
de Amanhã” que retrata o aqueci-
mento global provocando o resfri-
amento global, onde pessoas sim-
plesmente são congeladas vivas
em segundos, prenuncio de uma
nova era glacial no planeta. Não!

Estou fazendo menção da “era
do gelo” anunciada pelo próprio
Jesus Cristo e igualmente pelos
profetas e apóstolos: A “Era do
Gelo” no coração da humanidade!
A “Era do Gelo” do homem em
relação a tudo que se chama
Deus. A Era da apostasia!

Talvez alguns creiam que estou

exagerando, mas, basta olhar para
a história da Igreja e observar co-
mo era pregado e vivido o Evan-
gelho de Cristo nos tempos idos e
olhar para os “programas” que a-
gora se utilizam da roupagem e-
vangélica e o que de fato se prega
(ou propagandeiam), então perce-
beremos a gritante diferença!

O que dizer da seriedade de
outrora nos púlpitos? O que con-
siderar dos ministros, sua ética,
moral, bons costumes, postura e
exemplo de família?

É claro que existem exceções,
mas púlpito hoje virou palco, des-
considerando-se totalmente a ins-
trução bíblica de que “pastor” para
ocupa-lo é chamado, escolhido e
apontado pelo dedo de Deus -
(Efésios 4.11). Se não há chama-
do, então, os “não chamados” as-
cendem aos palcos promovendo
a degradação da fé, vitimando mi-
lhares de pessoas. Esses tais pro-
movem a porta larga como atrativa,
muito mais do que a estreita, de
maneira que tudo que a Palavra

condena, é praticado abertamente
sob o manto do “gospel” e são
muito$ os que entram por ela.
(propositadamente incluído o
cifrão).

Na onda dessa “era do gelo”,
que segundo creio, com grande
participação de alguns que se
intitulam “líderes” e formadores
de opinião, ocorre um esfriamento
nos corações e um aquecimento
nas emoções. O resultado não po-
deria ser diferente. São pessoas
que professam um cristianismo
bem diferente do Bíblico. Falam
de Cristo, mas, não vivem o que
Cristo ordenou.

Assim a era do gelo tem
produzido:

Crentes que amam o mundo e
o que no mundo há. Eles gostam
do mundo, da cultura do mundo,
do jeito do mundo, do “time” do
mundo, das oferendas do mundo,
das modas do mundo; das amiza-
des do mundo, dos trejeitos do
mundo, enfim, de tudo o que o
mundo promove, enquanto que a

Palavra diz que o verdadeiro cris-
tão deve não se conformar com
o mundo e nem com o que existe
no mundo e que “ser amigo do
mundo se constitui automatica-
mente inimigo de Deus” (Roma-
nos 12.1-2 - Tiago 4.4).

Em alguns casos não se sabe
se está entrando numa igreja
evangélica ou numa boate ou num
teatro. Tudo é semelhante! En-
contra-se grupo de jovens que
mais parecem ter saído do set de
filmagens protagonistas de um
filme de terror ou de zumbis do
que saído de uma “igreja”. E isso
com a anuência de seus líderes
que apregoam um viver mundano
sendo “crentes”, contrário a Pala-
vra que afirma que um cristão de-
ve viver em “novidade de vida” e
isso quando operado pelo Espírito
Santo se constata nas três dimen-
sões - espírito, alma e corpo.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Um pequeno cantinho

Existe um pequeno cantinho
na sua vida onde você pode fa-
zer um pequeno aprimoramen-
to no dia de hoje. Aproveite a
oportunidade e faça o que você
tem – e sabe – que deve  fazer.
Existe um pequeno cantinho
neste mundo onde você pode
fazer uma diferença hoje, ago-
ra. Vá em frente e seja essa pes-

soa que venha a fazer essa
diferença. 

Um pequeno cantinho pode
não parecer muito. Pode pare-
cer que nem sequer valha  a pe-
na tamanho esforço por apenas
um pequeno cantinho. Porém,
quando você consegue fazer as
coisas funcionarem bem na-
quele pequeno cantinho, algu-

ma coisa maravilhosa aconte-
ce. Você passa a descobrir quão
gratificante, quão inspirador e
empolgante experiência essas
realizações podem ser. 

Um pequeno cantinho apri-
morado, em cima de outro can-
tinho também aprimorado,
promove uma verdadeira má-
gica.  Comece agora a aprimo-

rar um pequeno cantinho e você
estará a caminho de mudar o
mundo. 

“Clame a mim e eu responderei e lhe
direi coisas grandiosas e insondáveis que
você não conhece” - Jeremias 33.3. 

Pr. Nélio da Silva

“Para realizar grandes coisas não é necessário grandes esforços, apenas um modesto
esforço repetido inúmeras vezes”. Peter Dawson
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CRUZADAS

DESTAQUE

(Malaquias 2.15-16).
- Mulher, por que choras?
Por que seguiu seu coração e hoje es-

tá enfrentando as consequências da sua
decisão? Ainda que haja uma apologia
por parte do mundo “siga seu coração”,
entretanto, Deus nos adverte que ele é
tremendamente corrupto e enganoso!

“Enganoso é o coração, mais do que
todas as coisas, e perverso; quem o co-
nhecerá?” –( Jeremias 17.9).

As consequências por nossos atos
sempre existirão, portanto, é melhor cla-
mar por graça para enfrenta-las!

“Antes de ser afligido andava errado;
mas agora tenho guardado a tua pala-
vra... Foi-me bom ter sido afligido, para
que aprendesse os teus estatutos” –

(Salmo 119.67,71).
- Mulher, por que choras?
Por que ainda que casada te

sentes solitária? Deus faz! Se
Deus faz, está feito e temos da
parte dEle uma Palavra que
Ele faz com que uma alma soli-
tária habite em família!

“Deus faz que o solitário
viva em família; liberta aqueles que es-
tão presos em grilhões; mas os rebeldes
habitam em terra seca” – (Salmos 68.6).

“Porque eu, o Senhor teu Deus, te
tomo pela tua mão direita; e te digo: Não
temas, eu te ajudo” – (Isaías 41.13).

- Mulher, por que choras?
Por que sonhava em ser mãe, no

entanto isso parece impossível? Para
Deus não há impossíveis!  (Lucas
18.27).

“Faz com que a mulher estéril habite
em casa, e seja alegre mãe de filhos. Lou-
vai ao Senhor” – (Salmo 113.9).

Adore ao Senhor por você ser o que
Ele idealizou para ti!

“Canta alegremente, ó estéril, que
não deste à luz; rompe em cântico, e ex-
clama com alegria, tu que não tiveste
dores de parto; porque mais são os filhos
da mulher solitária, do que os filhos da
casada, diz o Senhor”- (Isaías 54.1).

Pr. Vilson Ferrro Martins
www.vozdotrono.com.br

Mulher! Por que choras?
Você não encontrará na Bíblia a per-

gunta: “Por que choras?” para um ho-
mem, mas, cuidadosamente Jesus o fez
para uma mulher, como que fazendo a
todas as outras. Deus sabe que as mu-
lheres são mais frágeis e mais sensíveis
do que o homem, então, mulher, por que
choras?

- Mulher, por que choras?
Porque vê os dias se passando e pare-

ce que nada acontece em sua vida? Seus
dias estão por Deus contados e determi-
nados. Antes mesmo de nascer, você já
ocupava um lugar em Seu coração!

“Os teus olhos viram o meu corpo a-
inda informe; e no teu livro todas estas
coisas foram escritas; as quais em conti-
nuação foram formadas, quando nem
ainda uma delas havia” – (Sal-
mo 139.16).

“Porque eu bem sei os pen-
samentos que tenho a vosso
respeito, diz o Senhor; pensa-
mentos de paz, e não de mal,
para vos dar o fim que esperais”
– ( Jeremias 29.11).

- Mulher, por que choras?
Por que te maltrataram e abusaram

de ti? Não te detenha olhando para trás,
mas olhe para a eternidade, pois, os fi-
lhos do Altíssimo são maltratados nessa
terra, porém, serão por Ele recompen-
sados!

“Eu, porém, vos digo: Amai a vossos
inimigos, bendizei os que vos maldizem,
fazei bem aos que vos odeiam, e orai
pelos que vos maltratam e vos perse-
guem; para que sejais filhos do vosso
Pai que está nos céus” – (Mateus 5.44).

Somente o Senhor tem poder para
transformar maldição em benção!

“Porém o Senhor teu Deus não quis
ouvir Balaão; antes o Senhor teu Deus
trocou em bênção a maldição; porquan-
to o Senhor teu Deus te amava” – (Deu-
teronômio 23.5).

- Mulher, por que choras?
Por que ninguém entende sua dor?

Sim, Jesus entende qualquer dor, inclusi-
ve a sua, pois, Ele é o “Homem de dores”.
Ninguém mais entende de dores do que
Ele.

“Era desprezado, e o mais rejeitado

entre os homens, homem de dores, e ex-
perimentado nos trabalhos; e, como um
de quem os homens escondiam o rosto,
era desprezado, e não fizemos dele caso
algum” – (Isaías 53.3).

“Verdadeiramente ele tomou sobre
si as nossas enfermidades, e as nossas
dores levou sobre si; e nós o reputáva-
mos por aflito, ferido de Deus, e opri-
mido” – (Isaías 53.4).

- Mulher, por que choras?
Por que coisas do passado te perse-

guem? Faça com tais coisas o que Deus
tem feito com nossos pecados. Lança-
as para trás de ti e não olhes para trás!

“Eis que foi para a minha paz que ti-
ve grande amargura, mas a ti agradou
livrar a minha alma da cova da corrupção;

porque lançaste para trás das tuas costas
todos os meus pecados”-(Isaías 38.17).

- Mulher, por que choras?
Por que foi abandonada por alguém

que jurou te amá-la diante de um altar?
Você não se encontra abandonada. Deus
tem cuidado de ti!

“Porque o teu Criador é o teu marido;
o Senhor dos Exércitos é o seu nome; e
o Santo de Israel é o teu Redentor; que
é chamado o Deus de toda a terra” –
(Isaías 54.5).

E aquele que te abandonou receberá
do Senhor a parte que lhe cabe por sua
estupidez!

“E não fez ele somente um, ainda que
lhe sobrava o espírito? E por que so-
mente um? Ele buscava uma descen-
dência para Deus. Portanto guardai-vos
em vosso espírito, e ninguém seja infiel
para com a mulher da sua mocidade. Por-
que o Senhor, o Deus de Israel diz que
odeia o repúdio, e aquele que encobre a
violência com a sua roupa, diz o Senhor
dos Exércitos; portanto guardai-vos em
vosso espírito, e não sejais desleais”-

“Disse-lhe Jesus: Mulher, por que choras? Quem buscas?” João 20.15

“Deus sabe que as mulheres são
mais frágeis e mais sensíveis do que
o homem, então, mulher, por que

choras?”

Mais altos
quando
curvados
“Quando você se Dobra para aju-
dar uma pessoa caída, sua esta-
tura aumenta”.

O que temos feito em relação
aos que estão caídos e angustia-
dos? Temos ignorado os que
necessitam de uma palavra de
esperança, de um conforto, de um
carinho, de um estímulo para
vencer as dificuldades da vida ou,
como cristãos, amados do Pai,
servos do Senhor Jesus, temos
estendido nossas mãos para
ajudá-los a se levantar?

Quando nos colocamos à
disposição de Deus para fazer a
Sua obra, crescemos espiritual-
mente e mesmo curvados
ou ajoelhados, estamos eretos e
nossa estatura se torna ain-
da maior. Tudo que fazemos tem
o objetivo de honrar e dignificar o
nome de Jesus e o Senhor nos
acompanha em todos os momen-
tos. Somos fortes mesmo que nos
sintamos fracos, somos vitoriosos
mesmo que esta vitória não seja
visível.

O samaritano de nosso ver-
sículo inicial acudiu o caído
do caminho. Ninguém o viu, nin-
guém o parabenizou, ninguém

lhe deu um tapa nas costas di-
zendo: “Você fez o certo”, nin-
guém recomendou uma medalha
de mérito para ele. Mas... o Se-
nhor o viu, o Senhor o honrou, o
Senhor o aplaudiu e hoje, dois
mil anos depois, continuamos co-
mentando o que aquele samarita-
no fez. Os aplausos para ele du-
rarão para sempre.

Sabemos que as obras sem fé
de nada adiantam, mas, tam-
bém sabemos que a fé sem as
obras não é suficiente. Precisa-
mos crer no Senhor e fazer o que
Ele nos manda. E se os principais
mandamentos são amar a Deus e
ao próximo, então devemos nos
importar com os que estão per-
didos, caídos e sem forças, para a-
juda-los como o Senhor nos
ensinou. 

Você quer crescer em estatu-
ra espiritual? Curve-se diante
da vontade de Deus e dos que
estão com as mãos le-
vantadas esperando por sua
ajuda.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Certo samaritano, que seguia o seu
caminho, passou-lhe perto e, vendo-o,
compadeceu-se dele”. Lucas 10.33
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